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Um partido para ser seu
» INGRID SOARES

A
um ano das eleições pre-
sidenciais, o presidente
Jair Bolsonaro já deixou
claro que é candidato,

mas ainda segue sem partido.
Desde a desfiliação do PSL, em
2019, Bolsonaro promoveu e foi
alvo de diversas investidas. Ten-
tou fundar o Aliança Brasil; en-
tabulou conversas com o PRTB,
do vice-presidente Hamilton
Mourão; chegou a ser cogitado
para o Patriota, ao qual o sena-
dor Flávio Bolsonaro (RJ) se fi-
liou. Mas restrições da legisla-
ção eleitoral e dificuldades par-
tidárias impediram o presidente
de se vincular a uma legenda.
Um ponto importante na nego-
ciação é encontrar uma sigla na
qual o presidente e candidato à
reeleição tenha total comando.
E as conversas continuam.
Recentemente, Bolsonaro tem

flertado comoPTB, de seu aliado
Roberto Jefferson, também sob
intermédio de Flávio Bolsonaro.
AoCorreio, a presidente interina
Graciela Nienov, que está à frente
dopartidoapósaprisãodoex-de-
putado, afirma que a disposição
da legenda é total. Ela conta que,
em reunião na semana passada,
líderes regionais da ExecutivaNa-
cional e presidentes estaduais do
partido consideraram a vinda de
Bolsonaro“100%aprovada”.
Nienov relata que se comuni-

ca com“Bob”, como é conhecido
Roberto Jefferson, por meio de
cartas já que ele está preso. É por
essas correspondências que ela
também recebe orientações so-
bre o partido. “Bolsonaro já está
há muito tempo conosco. É só o
retorno dele para casa”, comenta
Nienov.

Para mostrar que a sigla está
preparada para recebê-lo, uma
comitiva do grupo da Executiva
petebista pretende entregar pes-
soalmente ao presidente no Pa-
lácio do Planalto uma carta de
apoio que reúne as assinaturas
do diretório nacional e presi-
dente regionais. “A carta fala do
nosso apoiomáximo e da garan-
tia de que estamos alinhados e
trabalhando com ele. Destaca-
mos que aqui é a casa do con-
servador e estamos preparados
para recebê-lo. Reafirma o que
Jefferson vem falando e dá segu-
rança para ele vir. Que ele terá
espaço. O partido também está
aberto aos filhos”, relata a presi-
dente interina do PTB.
Nienov acredita que o presi-

dente tomará a decisão ainda
este ano, embora o chefe do
Executivo não tenha dado a ela
previsão de resposta. Ele tem
até abril do próximo ano para
sinalizar. A interina disse que
Bolsonaro não impôs condi-
ções para a filiação, mas ofere-
ceu a escolha dos candidatos
ao Senado, onde o chefe do Exe-
cutivo enfrenta dificuldades,
como por exemplo, a intricada
indicação de André Mendonça
para o cargo de ministro na Su-
premo Tribunal Federal (STF).
“Vamos discutir tudo, a escolha
de candidatos majoritários es-
tado por estado, onde a gente
tem mais gente para colocar ou
ele. Nada será feito sozinho. Tu-
do em concordância”.
A expectativa é otimista,

com previsão de festa na sede
do partido ainda este mês. “Es-
tamos ansiosos para a vinda
dele. Na torcida, e se Deus qui-
ser, vamos fazer a festa de filia-
ção dele no dia 14”.
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Bolsonaro entre CiroNogueira eArthur Lira: presidente estuda o retorno aoPP, que integrou por 10 anos

importa para Bolsonaro é a in-
fluência política, isto é, o poder
de força de cada um deles, para
angariar votos em2022, emseus
respectivos estados de origem”.
Raquel Borsoi, analista de

risco político da Dharma Poli-
tics, também menciona os ati-
vos do PP para atrair o presi-
dente. Ela lembra que o partido
tem um posicionamento estra-
tégico no Congresso, acesso a
verbas públicas e espaço de po-
der dentro do Executivo. Mas
ressalta que a filiação de Bolso-
naro não representa necessaria-
mente ganho político ao Cen-
trão. “Se Bolsonaro não for ree-
leito, o partido vai ter que remar
para se acomodar com o que
vencer. Se o PP se torna um par-
tido ‘bolsonarista’, fecha algu-
mas janelas de oportunidade”,
descreve a analista.
“Já o PTB vem tentando criar

espaço de interlocução. Tem Ro-
berto Jefferson que reinventa
uma persona radical, extrema-
mente alinhada ao presidente,
pró-armamento e pautas reacio-
nárias. Esse seria um espaço para
o presidente continuar sua lógica
narrativa focada na atual base de
apoio”, acredita.
Danilo Morais dos Santos,

professor da pós-graduação do
Ibmec-DF, vê mais entraves.
Acredita que a dificuldade de fi-
liação de Bolsonaro é sintomáti-
cadesuaposturapolítica.“Qual-
quer presidente da República
teria tapete vermelho em qual-
quer legenda de seu campo po-
lítico. Mas não o Bolsonaro. Isso
porque seu projeto é, antes de
tudo, autoritário e personalista
e, justo por isso, enfrenta muita
dificuldade para se enraizar par-
tidariamente”, aponta.

De volta ao PP
Segundo aliados do presi-

dente, as conversas com o PP
também seguem de pé. Jogam
a favor do partido o fato de Bol-
sonaro já ter sido membro do
PP no passado. Além disso, Bol-
sonaro tem dois aliados próxi-
mos, com grande influência no
partido: Arthur Lira, presidente
da Câmara dos Deputados, e
Ciro Nogueira, ministro-chefe
da Casa Civil. Ao longo de 2020,
Lira e Nogueira trabalharam
para que o governo estreitar la-
ços com o Centrão no Parla-
mento. A aliança teve como fim

aprovar matérias de interesse
do Planalto e blindar o manda-
tário de qualquer processo de
impeachment.
O presidente chegou a afir-

mar que sua filiação ao Progres-
sistas é uma “possibilidade”.
Destacou, ainda, que gostaria
de ir para um partido sobre o
qual tivesse domínio, mas disse
que isso “está difícil”. “Tentei e
estou tentando um partido que
eu possa chamar de meu e pos-
sa, realmente, se for disputar a
Presidência, ter o domínio do
partido. Está difícil, quase im-
possível. Então, o PP passa a ser
uma possibilidade de filiação

nossa”, relatou o presidente.
Para a advogada constitucio-

nalista Vera Chemin, a filiação
de Bolsonaro a alguma sigla es-
tá diretamente vinculada ao de-
sempenho eleitoral em 2022. “O
PP reúne, atualmente, a maior
possibilidade de filiação de Bol-
sonaro, até para aumentar a sua
presença política em Estados da
Região Nordeste, estratégia cru-
cial para a concretização de sua
reeleição”, acredita a especialis-
ta. “Ainda assim, o PTB consti-
tuiria a possibilidade mais con-
creta da filiação de Bolsonaro,
em razão da sua proximidade
com Roberto Jefferson. O que

» FERNANDA FERNANDES

A preservação da democracia,
a credibilidade do sistema eleito-
ral brasileiro, transparência nas
eleições e os ataques amagistra-
dos da justiça eleitoral são alguns
dos temas que serão discutidos
hoje no Seminário Internacional
sobre Integridade Eleitoral na
América Latina. O evento, pro-
movido pelo Tribunal Superior
Eleitoral (TSE), em parceria com
a Associação dos Magistrados
Brasileiros (AMB), foi idealizado,
segundo o tribunal, a partir da
onda de ataques sofridos por au-
toridades eleitorais latino-ameri-
canas e da preocupação de diver-
sos países, inclusive do Brasil, em
garantir a realização de eleições
livres e transparentes.
De acordo com o chefe da As-

sessoria de Assuntos Internacio-
nais do TSE, José Scandiucci, é a
primeira vez que a Justiça Elei-
toral reunirá analistas e autori-
dades que acompanharam de
perto dezenas de processos elei-
torais pelo, como observadores
internacionais. Eles debaterão
formas de combater a desinfor-
mação e os ataques às institui-
ções eleitorais.
Segundo Scandiucci, a ideia

de reunir esses importantes ato-
res da temática eleitoral é reba-
ter as críticas que o sistema elei-
toral vem recebendo em diver-
sos países do continente, sobre-
tudo no Brasil. “Recentemente,
as desconfianças infundadas so-
bre o sistema eletrônico brasilei-
ro abriram o debate para refor-
çar a atuação da Justiça Eleitoral
no país e para buscar o aprimo-
ramento de soluções que am-
pliem a transparência e a inte-
gridade das ações eleitorais”,
ressalta o assessor chefe.
Os ataques à segurança das

urnas eletrônicas foram frequen-
tes. Nas manifestações de 7 de
Setembro, o presidente da Repú-
blica, Jair Bolsonaro, subiu o tom.
“Não podemos admitir um siste-
ma eleitoral que não fornece
qualquer segurança. Nós quere-

TSE e AMB debatem
segurança das urnas

mos eleições limpas, democráti-
cas, com voto auditável e conta-
gempública de votos”, disse.
À época, as declarações do

presidente foram respondidas
pelo ministro do TSE, Luís Ro-
berto Barroso, que saiu emdefe-
sa das urnas. “As urnas eletrôni-
cas brasileiras são totalmente
seguras. Os programas que pro-
cessam as eleições têm o seu có-
digo fonte aberto à inspeção de
todos os partidos, da Polícia Fe-
deral, doMinistério Público e da
OAB um ano antes das eleições”,
disse oministro.
A abertura dos códigos-fonte

dos sistemas eleitorais citada por
Barroso, também ocorrerá nesta
segunda-feira. O evento, que an-
tes era realizado a seismeses das
eleições, foi antecipado peloTSE
após os ataques de Bolsonaro.
Além das entidades citadas pelo
ministro do TSE, observadores
internacionais examinamo siste-
ma com técnicos para atestar a
sua integridade.

Integridade eleitoral
Segundo o TSE, no seminário

desta manhã, autoridades e es-
pecialistas internacionais apre-
sentarão as respectivas expe-

riências como observadores,
além de propor estratégias para
a preservação da cidadania e da
democracia nos países. A aber-
tura do evento será realizada pe-
lo ministro Luís Roberto Barro-
so, acompanhado da presidente
da Associação dos Magistrados
Brasileiros (AMB), Renata Gil de
AlcantaraVideira.
“Emvárias partes domundo, a

democracia vem sendo ameaça-
dapelo ataque sistemático às ins-
tituições e por campanhas de de-
sinformação. Na América Latina,
essas tensões têm semanifesta-
do, entre outros, na forma de in-
vestidas contra os sistemas e as
autoridades eleitorais, como pô-
de ser notado recentemente na
Bolívia, noBrasil, noEquador, em
El Salvador, noMéxico enoPeru”,
diz nota sobre o seminário, divul-
gadano site oficial doTribunal.
O evento começa às 10h, na

sede doTribunal, e será transmi-
tido ao vivo peloYouTube oficial
doTSE. Estarão presentes repre-
sentantesdaOrganizaçãodosEs-
tados Americanos (OEA), do Ins-
tituto Internacional para a De-
mocracia e Assistência Eleitoral
(IDEA International) e da União
Interamericana de Organismos
Eleitorais (Uniore).

Barroso: presidente doTSE fará abertura de seminário internacional
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